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RESUMO 
 
A representação identitária como instrumento de identificação, interpretação e gestão dos recursos 
patrimoniais é abordada neste artigo em uma de suas funções iniciais, o conhecimento do lugar; 
particularizando-se na abordagem do patrimônio territorial do município de Linhares/ES, com objetivo de 
reconhecer elementos patrimoniais fortes o suficiente para constituírem representação identitária das 
coletividades sociais a eles referidos; e elaborar ensaio de representação identitária do território, para futura 
elaboração do atlas de preservação do patrimônio territorial de Linhares. Para tanto, utiliza-se as interfaces 
gráficas dos Sistemas de Informações Geográficas (SIGs, ou GIS, em inglês). Este estudo integra a 
investigação de mestrado em fase conclusiva intitulada: Metodologia de representação identitária do 
território: a água como elemento de identidade em Linhares/ES, desenvolvida tendo por hipótese que uma 
efetiva preservação do patrimônio territorial pressupõe identificar e mapear o patrimônio existente.  
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ABSTRACT 
 
The identity representation as a means of identification, interpretation and management of heritage 
resources is addressed in this article in one of his early roles , knowledge of the place , and it is 
particularized approach of the territorial heritage of the municipality of Linhares / ES , in order to recognize 
strong heritage elements enough to constitute identity representation of social collectivities referred to them , 
and draw test of identity representation of the territory for future elaboration atlas preservation of the 
territorial heritage of Linhares , using graphical interfaces of Geographic Information Systems ( GIS , in 
English ) . This study integrates research of Masters in concluding phase titled: Methodology of identity 
representation of the territory: water as an element of identity in Linhares / ES, developed with the 
hypothesis that an effective preservation of the territorial heritage presupposes identify and map existing 
heritage. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A investigação sobre a representação identitária desenvolvida pela Escola Territorialista Italiana aponta e 
desenvolve alguns dos temas que surgem em etapas anteriores do processo de pesquisa, e que 
gradualmente definem as características essenciais da abordagem territorialista para as questões de 
práticas de gestão do território. Esta abordagem leva a uma redefinição dos objetivos e práticas de 
planejamento na direção do desenvolvimento local autossustentável1. 
O foco na representação identitária é motivado pelo fato de que o termo "local" destaca a ideia de fundar a 
produção de riqueza na exploração sustentável de peculiaridades patrimoniais específicas de cada lugar. 
No senso territorialista, o patrimônio territorial é um sistema de relações profundas no tempo entre ambiente 
físico (clima, flora, fauna, estrutura geohidromorfológica, sistema e neoecossistema ambiental), o ambiente 
construído (persistência e longo prazo de estadias, tipos de prédio urbano e territorial, técnicas e materiais, 
a qualidade da massa de terra, as características da paisagem) e ambiente antrópico (modelos 
socioculturais, as peculiaridades linguísticas, as características do meio). O tratamento do patrimônio 
territorial, a fim de usar os valores como recursos, requer a construção de estruturas cognitivas que possam 
interpretar de forma integrada os três aspectos dos mesmos bens. O patrimônio do qual se fala, que 
começa a aparecer nos novos documentos do planejamento, torna-se acessível a partir da descrição do 
lugar.  
Os mapas do patrimônio territorial são formas de representação identitária do território adotadas pela Escola 
Territorialista Italiana como uma maneira de identificação do patrimônio de um determinado local. Os 
mapas, nas experiências italianas, geralmente, têm por objetivo construir e informar sobre a identidade do 
lugar, por meio da evidenciação do repertório de regras de conhecimento ambiental que constroem a 
identidade histórica em longo prazo. Cada representação da realidade é uma seleção de elementos vistos 
para evidenciar aquilo que se intenciona representar. Na carta topográfica convencional a representação do 
território está sujeita aos princípios da geometria descritiva. Na aproximação territorialista é a pesquisa da 
qualidade específica do lugar que alimenta o rito fundante de uma nova configuração da ocupação humana, 
que pode surgir do encontro entre a energia da sociedade local, que reinterpreta ou reinventa a 
potencialidade futura do patrimônio territorial: é evidente em seguida que a interpretação, a descrição e a 
representação dos valores potenciais do patrimônio se tornam o objeto central do mapa. 
O conceito de desenvolvimento local autossustentável requer uma transformação radical do paradigma 
analítico e projetual: no plano analítico, é necessário passar de descrições funcionais do espaço a 
descrições identitárias dos lugares, dos milieux2, dos ambientes humanos e dos sistemas ambientais; no 
plano projetual, propõe-se passar de planos setoriais a planos integrados multisetoriais, com valores 
estratégicos e interativos; no plano da avaliação, a transformação do estudo de impacto ambiental (EIA) até 
de modelos de diversos usos e se refiram a conceitos integrados e multisetoriais de sustentabilidade.  
Na figura 01 são sintetizados os percursos projetuais e processos de planejamento que podem iniciar um 
desenvolvimento local autossustentável. 
                                                           
1
 As principais referências teórico-conceituais deste artigo são (MAGNAGHI,2001); (MAGNAGHI,2005) E (POLI, 2001). 
2 Milieux: Plural de milieu- em francês: meio. 
    
Figura 01: Esquema do processo analítico-projetual para o desenvolvimento local autossustentável 
(Magnaghi, 2001). Adaptado pela autora 
 
A ação projetual e de planejamento se caracteriza por uma estrutura analítica multidisciplinar que interpreta 
os lugares e suas tipologias territoriais identificando, com precisão, invariantes estruturais e caracteres 
estatutários. A análise “constrói” seu objeto de indagação como fundamento do projeto. A gênese do projeto 
é imanente ao diálogo entre ação projetual e espírito do lugar, valorizador da identidade territorial.  
O patrimônio territorial constitui a síntese da análise histórica do processo de territorialização, que se 
substancia nos sedimentos cognitivos que constituem o milieu; e nos sedimentos materiais que denotam o 
tipo territorial e a paisagem.  
O encontro da energia inovativa e da contradição com o patrimônio territorial pode produzir o que se 
denomina “estatuto dos lugares”: uma descrição “densa” e socialmente compartilhada pela identidade dos 
lugares, por meio da qual se definem as invariantes estruturais e as regras de transformação territorial 
coerentes com a valorização do patrimônio.  
O cenário estratégico, enquanto referência projetual do futuro de um território, relativo à 
autossustentabilidade do desenvolvimento, é definido tendo em conta a peculiaridade do patrimônio 
territorial, dos invariantes e das regras de transformação contidas no estatuto, e é socialmente produzido 
com a participação de atores locais que, no processo, se fazem portadores de energia positiva para a 
reterritorialização.  
A definição de um cenário estratégico de transformação ecológica, aplicada a uma biorregião (ecossistema 
territorial, bacia hidrográfica, sistema vale, nó orográfico, sistema urbano-territorial, redes de cidade, etc.) 
tem em conta, antes de tudo, a patologia territorial: o estado de desterritorialização (de ruptura de regras de 
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crescimento), de degradação (dos sistemas ambientais e sociais; a crise de identidade da comunidade 
instalada); de descontextualização (grau de destruição da paisagem urbana e rural e da qualidade 
habitacional). O cenário estratégico assume necessariamente um caráter multidisciplinar do momento em 
que traria um cenário de transformação, indicando os valores constitutivos do novo modelo de 
desenvolvimento sustentável.  
A elaboração de um projeto de desenvolvimento sustentável fundado sobre a valorização do patrimônio 
territorial requer, antes de tudo, seu conhecimento.  
O patrimônio territorial, intenso não como conjunto de objetos, manufaturas, monumentos a conservar, mas 
como sujeito vivente cuja complexidade é decorrente de ser constituído de relações coevolutivas entre 
ambiente natural, ambiente construído e ambiente antrópico, requer um conhecimento do processo de sua 
construção histórica e das regras que o mantêm com vida e o fazem crescer.  
O conhecimento das leis de crescimento do patrimônio territorial é a disciplina analítica que se deseja 
aplicar, consolidada não como uma nova sensibilidade às problemáticas ambientais e aos recursos 
territoriais, mas como meio de revisão das atuais regras de desenvolvimento. Portanto, tem-se como 
objetivo o crescimento do patrimônio territorial como momento fundante do crescimento da riqueza, contra a 
construção de nova pobreza induzida pelas leis da atual globalização econômica. Para isso, é preciso 
reencontrar os traços deixados no território a partir do levantamento dos fragmentos sobreviventes, através 
da exploração da profundidade temporal do lugar.  
A representação identitária como instrumento de identificação, interpretação e gestão dos recursos 
patrimoniais é abordada neste artigo em uma de suas funções iniciais, o conhecimento do lugar, e 
particularizando-se na abordagem do patrimônio territorial do município de Linhares/ES (figura 02), com 
objetivo de reconhecer elementos patrimoniais fortes o suficiente para constituírem representação identitária 
das coletividades sociais a eles referidos; e elaborar ensaio de representação identitária do território, para 
futura elaboração do atlas de preservação do patrimônio territorial de Linhares, utilizando as interfaces 
gráficas dos Sistemas de Informações Geográficas (SIGs, ou GIS, em inglês). Este estudo integra a 
investigação de mestrado em fase conclusiva intitulada: Metodologia de representação identitária do 
território: a água como elemento de identidade em Linhares/ES, desenvolvida tendo por hipótese que uma 
efetiva preservação do patrimônio territorial pressupõe identificar e mapear o patrimônio existente 
(ALMEIDA et al.,2013). 
 
Figura 02: Mapa do Estado do Espírito Santo. Em destaque o município de Linhares. 
(Linhares, 2008) 
 
A metodologia utilizada compreende pesquisa de cartografia histórica junto a arquivos públicos, municipal, 
estadual e nacional; análise qualitativa da dimensão representacional do patrimônio territorial; e ensaios de 
representação do patrimônio por meio da utilização de tecnologia SIG (neste caso o ArcGIS). A partir da 
seleção de base cartográfica existente referente ao município de Linhares, totalizando 48 (quarenta e oito) 
cartografias, e.tendo como resultado das análises o ensaio de representação identitária do território 
constituído por 08 (oito) mapas, pode-se identificar previamente o papel da rede hídrica como elemento de 
identidade do município de Linhares, com vista a um processo de planejamento e gestão territorial.  
 
2. A REPRESENTAÇÃO IDENTITÁRIA COMO INSTRUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO PATRIMÔNIO  
 
A representação da identidade dos lugares não é obtida simplesmente com um retorno mecânico aos 
sistemas de representação tradicional, nos quais muitas vezes com diversas projeções fora de escala se 
obtinha uma sugestiva mistura de grandeza ótica e geométrica, na tentativa pitoresca de colher a identidade 
de uma cidade ou de um território.  
A carta antiga sugere, entretanto, uma estrada possível: a construção de um sistema complexo de 
transmissão de conhecimento territorial, articulado, sobretudo, ao espectro da forma e dos meios de 
descrição, representação, comunicação e narrativa. Um sistema informativo territorial que contem a 
representação dos caracteres identitários e paisagísticos de longa duração, sedimentos materiais e 
cognitivos, persistências e permanências, invariantes estruturais; a representação dos sistemas ambientais, 
de sua estrutura e do seu funcionamento; a representação do milieu local, da sociedade local, dos seus 
modelos socioculturais e de seus atores.  
A descrição e a representação da identidade dos lugares é um percurso analítico complexo; isso pode se 
valer de aproximações perceptivas, holísticas: a imagem pictórica, a fotografia, a narrativa, a poesia, a 
biografia; pode articular-se na descrição gramatical e sintática dos elementos que compõem a estrutura 
linguística da paisagem que se vê. Todavia, ao final de uma interpretação ativa da identidade de um lugar é 
necessário um procedimento de análise que permite interpretar o que se vê (ou, mais em geral, percebe-se, 
com os sentidos) como êxito complexo, estratificado, dinâmico de um processo histórico no qual se dá uma 
sucessão de processos coevolutivos entre sociedade instalada e ambiente.  
A representação sobre o patrimônio ambiental (água, bacias hidrográficas, identidade bioregional, redes 
ecológicas, habitats e eco mosaicos, biomassa, etc), sobre o patrimônio territorial da paisagem (tipos 
morfológicos, figuras territoriais e da paisagem, estruturas e espaços de infraestrutura urbana, ruas, praças, 
portais, centralidade, tipos de relacionamentos e parcelas rurais agrícolas, florestas, colinas cultivadas, 
pastagens), e sobre o patrimônio socioeconômico (modelos socioculturais de longo prazo, ambiente 
socioeconômico, planejamento social, conhecimento e sabedoria contextuais, etc) é feita utilizando uma 
variedade de técnicas e habilidades: mapas ou representações visuais em geral, produtos textuais, 
arquivos, painéis multimídia e hipertexto.  
A pesquisa sobre a representação identitária resulta na construção experimental do Atlas do patrimônio 
territorial, forma específica de interpretação e representação sintética das estruturas cognitivas que 
destacam os elementos constituintes dos depósitos territoriais. Os atlas propostos, em comparação aos 
atlas geográficos tradicionais têm uma informação seletiva e interpretativa contida nas estruturas de 
conhecimento territorial, uma vez que são projetados para representar os elementos complexos (e 
descrever as suas regras de formação histórica e de reprodução), que são considerados valores 
patrimoniais (e, portanto, os bens comuns) que podem ser tratados como recursos em projetos de 
transformação previstos para manter ou aumentar o valor.  
O suposto valor patrimonial de um sistema territorial depende, em grande parte, da reinterpretação cultural 
local, da capacidade iniciativa e de design e inovação da sociedade local na transformação de recursos 
dentro de modelos de desenvolvimento durável, autossustentável e voltada para a produção de bem-estar. 
O estudo do processo histórico de territorialização, essencial à definição da identidade de um lugar, por 
esse motivo, é uma narrativa de ciclos sucessivos da civilização nos quais se estrutura em uma 
determinada forma, através de atos territorializantes, a relação entre ocupação humana e ambiente; cada 
civilização, no seu processo de afirmação e ocupação, “deposita” estruturas de ocupação e culturais muitas 
das quais permanecem na longa duração; por esse motivo cada ciclo sucessivo de civilização não reporta o 
território à natureza originária, mas se alimenta em modos originais dos atos territorializantes do ciclo 
precedente reinterpretando-o e estruturando-o em forma diversa.  
As recentes contribuições disciplinares apostam na utilização da história em duas modalidades: a narrativa 
e a documental. A narrativa conta com o sistema de valores e do sentido atribuído pela civilização que 
produzem, e é aberta à dinâmica social. A modalidade documental dá conta da consistência material do 
patrimônio histórico herdado. Dentro desta perspectiva, adota-se, para a análise do patrimônio linharense, a 
modalidade documental, descrita a seguir.  
A modalidade documental põe em evidencia, por meio do confronto de documentos cartográficos, os 
elementos de longa duração que permanecem estáveis no tempo, resistindo às transformações. O desenho 
é o mais possível “científico” e “objetivo” e recorre à representação métrico-euclidiana do espaço. As 
imagens produzidas têm por finalidade descrever a estrutura resistente, o “saldo histórico” de um território. 
Mesmo se os territórios mudam constantemente (o conceito de evolução histórica carrega em si o sentido 
da transformação), às vezes as conotações materiais permanecem no todo ou em parte. A representação 
documental enfatiza os grandes pattern (modelos) territoriais (estradas, ocupações, grandes estruturas de 
paisagem), nos quais é possível ler a estabilidade. Estes elementos definem a estrutura de ocupação 
histórica, útil para interpretar o funcionamento do sistema ambiental e descrever a coevolução histórico-
ambiental do território. A modalidade documental se concretiza na descrição da identidade morfológica do 
lugar.  
A representação documental não se ocupa tanto em explicar porque certa forma territorial se manifesta, 
mas deseja conhecer a regra histórica de construção do território, para compreender o modo de relação 
entre substrato e estrutura de ocupação. É necessário produzir os documentos que permitam reaprender as 
regras locais (as distâncias, a relação construído/não construído, as visuais, a relação com a estrada e 
assim por diante). Esse não obedece naturalmente ao domínio da verità3, mas da utilità4. Não se sabe se 
quem a construiu desejava fazer realmente assim. Sabe-se simplesmente que aquela estrutura resistiu por 
muitos anos às sucessivas transformações, atravessou muitos eventos ambientais e históricos: é uma 
estrutura de longa duração, uma estrutura resistente. As regras de ocupação da estrutura resistente são a 
revelação de uma grande obra de arte coletiva na qual se reencontra sabedoria e harmonia.  
Os instrumentos privilegiados pela representação documental proveem da cartografia zenital ou 
aerofotogramétrica. Dificilmente estudos deste tipo se utilizam da cartografia histórica pré-geodésica, ou de 
documentos textuais ou literários. Estes trabalhos usam, normalmente: 
- A cartografia oficial estatal (de 1:1.000.000 até a 1:25.000), regional e provincial (de 1:25.000 a 1:10.000) e 
comunal (de 1:5.000 a 1:1.000) para evidenciar a transformação do tecido de ocupação e da 
infraestruturação viária; 
- A documentação cadastral – onde não compara o relevo, mas veem representadas as parcelas fundiárias 
– para evidenciar a transformação da trama do parcelamento; 
- A documentação aerofotogramétrica, para evidenciar a transformação da trama paisagística. 
Esta documentação vem sendo utilizada por comparação entre cartografia de diversas datas com a 
intenção de evidenciar o sedimento histórico permanente e para estudar a modalidade de sedimentação e 
de transformação ocorrida no tempo. Individualizam-se quatro modalidades de descrição documental: a 
descrição das tipologias de ocupação, as comparações cadastrais, a decomposição dos quadros de 
ocupação, e a descrição holística. Na pesquisa do patrimônio territorial de Linhares, utiliza-se a comparação 
cadastral para a análise do território.  
Quanto à descrição das tipologias de ocupação, seu uso geralmente é reservado à descrição do tecido 
urbano e edificado da cidade. Muito mais rara é a condição do recurso ao uso de tipologias para descrever 
territórios. Trata-se de uma descrição do território que é sentida novamente na origem arquitetônica da 
metodologia, e a descrição do tipo arquitetônico resulta em um esquema um pouco mais mecânico. Estudos 
recentes utilizam a metodologia tipológica em modos, mesmo que diversos, para descrever a forma histórica 
e atual do território.  
Já as comparações cadastrais têm como propósito mostrar como as formas territoriais resultam de jogos 
complexos de interação e de adaptação recíproca entre substrato e estrutura de ocupação, que conferem 
uma riqueza morfológica peculiar. Estes estudos utilizam como instrumento essencial de trabalho a 
documentação gráfica e descritiva derivada do cadastro histórico.  
As transformações atuais consideram somente em mínima parte a trama das parcelas, ignorando não 
somente a orientação que essa imprimiu ao território, mas também todo o complexo de conhecimento que 
essa sintetiza. Essa, a pobreza visível de uma paisagem nascida casualmente sem seguir nenhuma 
ordenação, acompanha os perigosos desequilíbrios naturais que a negação da estrutura fundiária induz. A 
leitura desta geometria é base de um projeto de transformação respeitosa dos equilíbrios naturais e 
daqueles históricos.  
                                                           
3
 Veritá: verdade,em italiano 
4
 Utilitá:  utilidade, em italiano 
3. A REDE HÍDRICA E SUA REPRESENTAÇÃO IDENTITÁRIA NO MUNICÍPIO DE LINHARES/ES 
 
Dentro da perspectiva de identificação do patrimônio territorial, escolhe-se o município de Linhares, no 
Estado do Espírito Santo, como objeto de estudo, por esse ser um município com intenso crescimento, nos 
últimos anos, condição resultante da exploração das reservas de petróleo e gás natural, e da presença de 
um significativo patrimônio territorial. O município é particularizado pela presença da bacia hidrográfica do 
rio Doce, situada em território capixaba na região centro-norte e de abrangência interestadual (Espírito 
Santo e Minas Gerais), relevante pela dimensão ambiental a ela circunscrita e pela importância da mesma a 
contextos históricos de ocupação. Nesta pesquisa empírica, o estudo do patrimônio ambiental se atém a 
uma aproximação de caráter técnico, não envolvendo, portanto, estudos junto à comunidade do município 
de Linhares, ou seja, não se dá com o envolvimento participativo do quadro social local. 
O município possui 3504,137 km², sendo o maior em extensão territorial e litorânea do Espírito Santo, com 
população residente igual a 157.814 habitantes5; e limita-se ao norte com os municípios de Governador 
Lindemberg, Rio Bananal, Sooretama, Jaguaré e São Mateus, ao sul com Aracruz, a oeste com Marilândia, 
Colatina e João Neiva e a leste com o oceano Atlântico (figura xx) 
Cortado pelo rio Doce (sua foz se encontra na vila de Regência), o município de Linhares possui o maior 
complexo lacustre do Sudeste brasileiro (figura 03), com 69 (sessenta e nove) lagoas, dentre as quais se 
destaca a lagoa Juparanã, sendo a segunda maior do Brasil em volume d’água.  
 
 
Figura 03: Vista aérea da área urbana do município de Linhares 
(Belquior, 2013) 
 
Além disso, no município estão localizadas: a Reserva biológica de Sooretama (Resultado da união da 
Reserva Florestal Estadual de Barra Seca com o Parque de Refúgio de Animais Silvestres Sooretama, 
abrange o território dos municípios de Linhares, Jaguaré e Sooretama. Criada pelo decreto 87588 de 
20/09/1982 é administrada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
através do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza); a Reserva Natural da Vale do rio 
Doce (pelo seu estado de preservação e conservação das características ecossistêmicas, recebe em 
dezembro de 1999 da UNESCO o reconhecimento como Sítio do Patrimônio Mundial Natural da Costa do 
                                                           
5  POPULAÇÃO ESTIMADA EM 2013. População em 2010 igual a 141.306 hab. 
Fonte:http://www.ibge.gov.br/cidadesat/xtras/perfil.php?codmun=320320&search=espirito-santo|linhares 
 
Descobrimento, possui uma área de 22.000 ha); a Floresta Nacional de Goitacazes (a maior floresta urbana 
do Espírito Santo, e a terceira maior em extensão do Brasil, com 1,3 mil hectares de vegetação. Sua 
administração é a nível federal e está a cargo do Instituto Chico Mendes de Conservação da biodiversidade- 
ICMBio); a Reserva Biológica de Comboyos (criada em 1984, pelo Governo Federal, para preservar a 
fauna, a flora e a desova de tartarugas marinha, com área de 833 hectares, é o único ponto conhecido de 
concentração de desovas da Tartaruga Gigante [Dermochelys coricea]. Sua administração é a nível federal 
e está a cargo do ICMBio); e a Unidade Municipal de Conservação de Degredo (em fase de 
regulamentação, não é mapeada neste trabalho). Possui, ainda, em seu litoral, a Vila de Regência (fundada 
como quartel em 1863, pelo então governador da província; hoje abriga o antigo farol do rio Doce, 
construído em 1895) e a Vila de Povoação, ambas constituintes de seu patrimônio territorial. 
Após esta breve identificação dos bens tombados pelo Conselho Estadual de Cultura, pertencentes ao 
município de Linhares, tem-se uma análise histórica do surgimento e desenvolvimento do município,com a 
intenção de embasar os estudos subsequentes para a preservação de seu patrimônio territorial. 
Em uma análise histórica, o povoado de Linhares começa a ser ocupado quando, em 1800, é criado o 
quartel militar de Coutins, com a finalidade de conferir segurança ao tráfego do ouro de Minas Gerais, e 
iniciar a ocupação das margens do rio Doce, no Espírito Santo. Nesse momento, o rio é de vital importância 
para o povoado, por ser a única forma de acesso ao local (LIRA, 2009). 
Segundo Lira (2009), as iniciativas de ocupação do território promovem apenas mudanças pontuais, não 
sendo de grande importância para o povoado. Isso fica evidente quando, em 1906, uma estrada de ferro é 
implantada no Estado, a ferrovia Diamantina, passando pelo município de Colatina, tornando-o o mais 
promissor do norte do Estado. Com o transporte ferroviário, a navegação fluvial é drasticamente reduzida, 
situação responsável pelo retardo do crescimento de Linhares.  
Neste momento, a cidade se situa às margens do rio Doce, em torno de uma praça de forma quadrada 
(atual praça 22 de Agosto), que guarda até hoje seu traçado original. O primeiro ciclo de desenvolvimento 
de Linhares, que abrange sua articulação regional, começa com o plantio sistemático do cacau às margens 
do rio Doce. Esta iniciativa parte do então governador Bernardino Monteiro e de seu secretário Nestor 
Gomes, no ano de 1917, quando promovem a doação de terras e mudas da planta, estimulando a vinda de 
fazendeiros do sul da Bahia, que já cultivavam cacau (LIRA, 2009). 
De meados do século XIX até a década de 1950, os ciclos econômicos do Estado do Espírito Santo estão 
ligados à produção de café. A economia de Linhares tem um ciclo semelhante ao do Estado do Espírito 
Santo, passando de um perfil predominantemente agrícola para um perfil industrial (LIRA, 2009). 
Durante a década de 1940, com o aumento do plantio de cacau e a elevação do preço das amêndoas do 
mesmo, finalmente Linhares desenvolve sua economia, contribuindo para sua emancipação e desligamento 
de Colatina, em 1943 (LIRA, 2009). Nesse período, a cidade, que está concentrada ao redor da atual praça 
22 de Agosto, e ao longo da rua da Conceição e da avenida João Felipe Calmon, começa sua expansão 
para outros bairros da cidade  (LIRA, 2009). 
De acordo com Lira (2009), o segundo ciclo de desenvolvimento do município de Linhares, de caráter 
nacional, tem início com o progresso técnico da agropecuária, impulsionado com a inauguração da ponte 
Getúlio Vargas em 1954, que passa a articular o norte e o sul do país pela BR-101, até então separados 
pelo rio Doce no território do Espírito Santo.  
Entre as condições econômicas que favorecem a integração de Linhares às outras regiões do Brasil, se 
destacam as políticas de modernização do campo, políticas essas que contribui para a incorporação de 
progresso técnico às atividades agropecuárias e a implantação de novas culturas no município, como o 
café, o mamão e a cana-de-açúcar. A partir daí a economia local tem uma propulsão com a implantação de 
agroindústrias e com a intensificação da pecuária na década de 1960 (LIRA, 2009). 
Nos anos de 1970, dois fatores influenciam a ocupação urbana na cidade de Linhares: o aumento da 
população de Linhares, de 92.329 para 123.168 habitantes; e a pavimentação da BR-101. Associados, eles 
resultam no direcionamento e na concentração da área edificada da cidade para as margens da rodovia 
(LIRA, 2009). 
O terceiro ciclo de desenvolvimento de Linhares, responsável por sua integração à economia mundial, se 
inicia na década de 1990, com a ampliação do setor de comércio e serviços, e, principalmente, do setor 
industrial. Esse processo se fortalece quando o município passa a fazer parte da área de abrangência da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), em 1998, condição responsável pela 
ampliação de seu polo moveleiro, de suas indústrias metal-mecânicas, e de suas agroindústrias (LIRA, 
2009). 
Dentro do âmbito econômico o município de Linhares desponta a partir do anos 1990, como um grande polo 
de desenvolvimento econômico e social do Espírito Santo, apresentando vantagens competitivas, logística 
privilegiada, entre outros atrativos; conferindo ao município um importante cenário para atração de 
investimentos.  A partir dos anos 2000, o município atraiu para o seu território alguns dos mais importantes 
empreendimentos industriais instalados no Espírito Santo: a multinacional Weg Motores, a Brandão 
Metalúrgica S/A (Brametal), a Perfilados Rio Doce e a Indústria de Sucos Mais. Houve também a 
implantação de agroindústrias, como a Ducoco e a TropFruit, e empresas como a Imetame, de 
beneficiamento de rochas ornamentais. O polo moveleiro consolidou-se como um dos mais importantes do 
Brasil, projetando Linhares em nível nacional e internacional. A agricultura e a pecuária são de extrema 
importância para a economia local. Hoje, o município é o maior exportador brasileiro de mamão papaya, 
principalmente para os mercados consumidores da Europa e dos Estados Unidos. 
O município destaca-se ainda como grande produtor de petróleo e gás natural. As jazidas exploradas pela 
Petrobrás em território linharense colocam o município na vanguarda do setor energético nacional e ajudou 
a colocar Linhares num patamar de 2º lugar na distribuição de royaties no Estado (2008), com 18,7% do 
total de royalties do Espírito Santo.  A implantação da Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC) 
exigiu um investimento no total de US$ 2,6 bilhões (previsto), empregando 3.200 pessoas. Estimou-se uma 
produção, até 2013 de 70 milhões de m³ de gás/dia (PREFEITURA MUNICIPAL DE LINHARES, 2012).  
Dentre os investimentos que estão sendo implantados no município destacam-se a construção de nova 
pista e pátio de manobra do Aeroporto Regional de Linhares, com investimento de 32 milhões de reais. No 
setor imobiliário se destaca o Living Prima Cittá, da construtora Lorenge, que consiste em um condomínio 
clube, hotel internacional, centro empresarial e shopping Center, seno o último inaugurado no ano de 2013. 
Outro investimento que se destaca é o Laguna Center, o maior empreendimento de salas comerciais da 
região: consistirá em 180 salas comerciais e 42 lojas, com obras em andamento. Ainda no setor 
imobiliário,tem sido construídos diversos condomínios residenciais, um de grande destaque é o Terras 
Alphaville Linhares com área total igual a 712.547,29 m² a margem da lagoa dos Piabas e da lagoa do Meio. 
A dimensão histórica em Linhares/ES é de pouca relevância frente ao destaque dos aspectos 
geohidromorfológicos em relação à área de ocupação urbana, o que é verificado na etapa de identificação e 
seleção de cartografia através de pesquisa de cartografia histórica nas seguintes mapotecas: Arquivo 
Público do Espírito Santo, IDAF (Instituto de defesa agropecuária e florestal do ES), IJSN (Instituto Jones 
dos Santos Neves), bem como nos arquivos digitais do Arquivo Histórico do Exército (AHEx), do Arquivo da 
Biblioteca Nacional, PORTUGALIE Monumenta Cartográfica e do livro Imagens de vilas e cidades do Brasil 
colonial. São selecionadas e catalogadas cartografias que retratam o município e/ou a área urbana de 
Linhares, e abrangem o período de 1616 a 1990. A maior parte dos mapas é fotografada, por não haver 
equipamento adequado para a reprodução dos mesmos nos arquivos, conferindo uma baixa qualidade de 
reprodução, pois muitos destes possuem grande dimensão, o que dificulta a reprodução fotográfica. 
Após a seleção das cartografias as mesmas são organizadas em uma ficha (figura 04) com uma breve 
identificação do mapa contendo: legenda apresentada no mapa, ano de execução da cartografia, autor, sua 
dimensão, escala, sua localização no acervo e uma pequena descrição do mesmo, apresentando seu nível 
de detalhamento, abrangência, nitidez da informação e seu estado de conservação. A figura xx apresenta a 
ficha do inventário que também destaca uma imagem do mapa catalogado.  
 Figura 04: Ficha de catalogação da cartografia histórica (modelo) 
Elaborada pelo autor 
 
Quanto à área de abrangência, classificam-se as cartografias em abrangência restrita (mapas cuja 
representação refere-se apenas a uma pequena extensão do território), abrangência suficiente (mapas cuja 
representação refere-se a toda ou grande parte do Espírito Santo.) e abrangência ampla (mapas cuja 
representação refere- se às áreas do Estado e dos estados limítrofes). 
Quanto ao nível de detalhamento, são listados diversos elementos que compõem os mapas: diversidade de 
elementos, identificação e representação dos mesmos. A estes elementos são atribuídas suas 
características e, com base nelas, faz-se a classificação dos mapas. 
Para a classificação quanto ao nível de detalhamento da cartografia é feita a classificação dos elementos e 
identificados os tipos de detalhamento de acordo com a recorrência dos mesmos. Os elementos são 
divididos em elementos geográficos (curvas de nível, cursos d'água, ilhas, morros), elementos históricos 
(núcleos de povoamento, regiões que referenciam a origem dos proprietários, edifícios, parcelamento do 
solo, condição de posse de terra), e elementos de infraestrutura (estradas, pontes, portos, rede de 
comunicação). 
Quanto ao detalhamento, o mesmo é classificado em detalhamento restrito, por apresentar apenas 
elementos geográficos (cursos d'água) e elementos históricos (núcleos de povoamento, parcelamento do 
solo, condição de posse de terra); detalhamento suficiente, por apresentar elementos geográficos (cursos 
d'água, morro), elementos históricos (núcleos de povoamento, parcelamento do solo, condição de posse de 
terra), elementos da infraestrutura (estradas), identificação dos elementos; e detalhamento amplo, por 
apresentar elementos geográficos (curvas de nível, cursos d'água, ilhas, morros), elementos históricos 
(núcleos de povoamento, regiões que referenciam a origem dos proprietários, edifícios, parcelamento do 
solo, condição de posse de terra), elementos da infra estrutura (estradas, pontes, portos, rede de 
comunicação), identificação dos elementos (nominação e numeração), e representação dos elementos (uso 
de cor e formas do desenho). 
A condição de conservação do suporte é classificada em boa, regular ou ruim. A conservação é 
considerada boa quando o mapa apresentar pouca ou nenhuma alteração que comprometa a integridade 
física do suporte, permitindo assim fácil manipulação deste em estudo e compreensão do conteúdo. É 
considerada regular quando o mapa apresentar considerável alteração física do suporte, anotação posterior, 
estiver incompleto quanto à sua informação ou apresentar significativos sinais de deterioração, contudo, 
ainda for possível fazer uma leitura do mapa em sua totalidade. É considerada ruim quando o mapa 
apresentar avançado estado de decomposição de seu suporte estiver bastante incompleto quanto à sua 
informação, condição que dificulta ou impossibilita sua leitura. 
Na etapa seguinte, são feitos ensaios de representação identitária do território, através de mapas que 
representem o patrimônio territorial de Linhares, com vista à elaboração do atlas de preservação do 
patrimônio territorial, como se pode ver no subitem a seguir.  
A partir da seleção da base cartográfica existente referente ao município de Linhares, totalizando 48 
(quarenta e oito) cartografias pode-se identificar o papel da rede hídrica como elemento de identidade do 
município de Linhares, com vista a um processo de planejamento e gestão territorial. Dentre estas, 06 (seis) 
se destacam por sua representatividade no período compreendido entre 1616 e 1990 (séculos XVII e XX), 
diferenciando-se pela abrangência territorial da representação, pelo nível de detalhamento. Para efeito da 
análise, as mesmas são agrupadas segundo três momentos: século XVII, século XIX, e século XX. 
No primeiro momento, tem-se uma cartografia datada de 1616 (figura 05), que apresenta a “ponta” do rio 
Doce dentro do litoral da capitania do Espírito Santo. Nela o foco da representação são os elementos do 
sitio físico (elementos naturais) – relevo e hidrografia, inexistindo qualquer referência a 
assentamento/artefato humano.  
 
Figura 05: Mapa datado de 1616 que apresenta parte do litoral do estado do Espírito Santo, o rio Doce e possivelmente a lagoa 
Juparanã em um dos braços do rio 
(Miranda,2000)  
No segundo, duas cartografias se destacam. Uma por ser a primeira a indicar o povoamento de Linhares, a 
Carta Geográfica do rio Doce e seus Confluentes, levantada por Antônio Pires da S. Pontes, no ano de 
1800. Essa apresenta a bacia do rio Doce, com destaque para as lagoas e povoados; a divisão entre as 
capitanias do Espírito Santo e Minas Gerais; e, ao norte o canal de El Rei. A carta permite compreender a 
suma importância de sua rede hídrica e, em contraposição, a restrita importância do povoado de Linhares 
no contexto da colonização da província do Espírito Santo. Outra por apresentar as colônias existentes à 
época, bem como os terrenos de particulares, as terras publicas colônias, as estradas de ferro, estradas e 
linhas teleféricas. Apresenta o nome dos principais rios e lagoas existentes na província, uma cartografia 
que mostra o rio Doce, a “Villa” de Linhares e os povoados de Regência e Povoação, datada 1878 (figura 
06). 
  
(a)                                                           (b) 
Figura 06: (a) Carta Geográfica do rio Doce e seus Confluentes,1800. (b) Planta da parte da província do Espírito Santo, 1878 
(Miranda,2000  e Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro)  
 
No terceiro momento, tem-se um mapa de 1935, apresentando as rodovias do Estado do Espírito Santo à 
época, e o município de Linhares; a Carta do Brasil, de 1979, apresentando a área urbana da sede de 
Linhares, com destaque para a dimensão dos corpos hídricos; e o Mapa Imagem do Município de Linhares, 
representa trecho do município por meio de imagem de satélite datada de 1990 (Figura 07). 
   
                                         (a)                                                        (b) 
           (c) 
Figura 07: (a) Mappa rodoviário do Estado do Espírito Santo, 1935. b) Carta do Brasil (Linhares), 1979. (c) Mapa Imagem do 
Município de Linhares, 1990 
(Miranda,2000 e Instituto Jones dos Santos Neves, Vitória, ES) 
Como resultado, apresenta-se mapeamento do patrimônio territorial do município de Linhares, através da 
cartografia histórica, no inicio do século XXI. A rede hídrica domina. No primeiro momento ela é o foco, no 
segundo acresce-se a indicação de assentamentos humanos, e no terceiro, há uma ampliação tipológica 
dos elementos representados (rodovias, ferrovias, edifícios), mas a rede hídrica se mantém como elemento 
de maior destaque, estruturando a imagem do território. 
Faz-se necessário entender o território para que se possa atuar sobre ele. Esse entendimento se inicia pelo 
domínio e controle do conceito de patrimônio territorial, objetivando a ampliação da abordagem de 
estruturas socioambientais, particularmente por seu reconhecimento enquanto lócus privilegiado para a 
articulação das dinâmicas da permanência de espaços de valor patrimonial e da transformação do território, 
em uma tripla dimensão: social, econômica e ambiental. 
Como resultado das análises da cartografia é feito ensaio de representação identitária do território para 
futura organização de atlas do patrimônio territorial da área-sede do município, totalizando 08 (oito) mapas, 
que em sua maioria apresenta a rede hídrica como elemento de identidade mais marcante em Linhares.  
O primeiro e segundo mapa(figura 08) apresentam as massas de água representadas nas cartografias do 
século XVII e XIX, ainda constituintes de parte do patrimônio territorial de Linhares.  
   
Figura 08: Mapas de massas de água(século XVII e XIX) 
Elaborado pela autora 
 
O terceiro mapa apresenta as áreas urbanas que fazem parte do município de Linhares e que são 
representadas nas cartografias históricas estudadas, a saber, Regência, Povoação e Linhares (sede). O 
quarto mapa indica a área do centro histórico dentro da área sede do município que aparece na perspectiva 
da povoação de Linhares, cartografia histórica datada de 1819. Já o quinto mapa (figura 09) apresenta a 
evolução urbana na sede municipal, datada pelos períodos de maior crescimento da área urbana: 1800, 
1930, 1950, 1960, 1970, 1980 e 1990. 
 
   
 
 
 
 
 
 
Figura 09: Mapa de evolução urbana da sede de Linhares/ES 
Elaborado pela autora 
 
O sexto mapa, de uso do solo, representa o afloramento, alagado, cultura, floresta, manguezal, mineração, 
pastagem, praia, restinga, silvicultura, urbano e água. O sétimo mapa se constitui dos bens já tombados 
pelo Conselho Estadual de Cultura do Estado do Espírito Santo- Brasil (CEC), à saber: Farol do rio Doce, 
Ilha do imperador e Remanescentes da Mata Atlântica e seus ecossistemas associados no Espírito Santo.  
O oitavo mapa (figura 10) diz respeito à totalidade de Massas de água existentes no município, incluindo 
lagoas, rios e córregos de regime intermitente e permanente, áreas alagadas e o oceano Atlântico, todas 
classificadas dentro da categoria físico-geográfica do território, de acordo com Guerra (1993); apresenta 
também as manchas urbanas do município de Linhares. 
   
Figura 10: Mapa de massas de água do município de Linhares/ES 
Elaborado pela autora 
 
Os mapas levantados identificam que o patrimônio de Linhares retratado desde o século XVII, tem como 
destaque a questão ambiental, com exceção da Perspectiva da Povoação de Linhares, datada de 1819, em 
que aparece o primeiro núcleo urbano do município. Vê-se, portanto, que os mapas de análise do 
patrimônio retratam recorrentemente o rio Doce e as lagoas, e que o patrimônio histórico urbano não se 
sobressai frente ao território, mas não deixa de ser importante para o patrimônio de Linhares.  
Nessa representação, é possível identificar, no sistema paisagístico-territorial de Linhares, a dominância 
absoluta da rede hídrica como elemento de singularidade. Aí, o rio Doce é o elemento de articulação leste-
oeste, entre o oceano e lagoas. Situadas predominantemente em território acima da margem esquerda do 
curso do rio e dispostas em diagonal, as lagoas desempenham papel estruturante, a partir da Lagoa 
Juparanã, a maior delas, em volume d′ água (ALMEIDA et al., 2013).  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dentro do âmbito econômico, o município de Linhares desponta, a partir dos anos 1990, como um grande 
polo de desenvolvimento econômico e social do Espírito Santo, apresentando vantagens competitivas, 
logística privilegiada, entre outros atrativos; conferindo ao município um importante cenário para atração de 
investimentos.  A partir dos anos 2000, o município atrai para o seu território alguns dos mais importantes 
empreendimentos industriais instalados no Espírito Santo: a multinacional Weg Motores, a Brandão 
Metalúrgica S/A (Brametal), a Perfilados Rio Doce e a Indústria de Sucos Mais. Há, também, a implantação 
de agroindústrias, como a Ducoco e a Trop Fruit, e empresas como a Imetame, de beneficiamento de 
rochas ornamentais. O polo moveleiro consolida-se como um dos mais importantes do Brasil, projetando 
Linhares em nível nacional e internacional. A agricultura e a pecuária são de extrema importância para a 
economia local. Hoje, o município é o maior exportador brasileiro de mamão papaya, principalmente para os 
mercados consumidores da Europa e dos Estados Unidos. 
O município destaca-se, ainda, como grande produtor de petróleo e gás natural. As jazidas exploradas pela 
Petrobrás em território linharense colocam o município na vanguarda do setor energético nacional e ajuda a 
colocar Linhares num patamar de 2º lugar na distribuição de royaties no Estado (2008), com 18,7% do total 
de royalties do Espírito Santo.  A implantação da Unidade de Tratamento de Gás de Cacimbas (UTGC) 
exige um investimento no total de US$ 2,6 bilhões (previsto), empregando 3.200 pessoas. Estima-se uma 
produção, até 2013, de 70 milhões de m³ de gás/dia (PREFEITURA MUNICIPAL DE LINHARES, 2012).  
Dentre os investimentos que estão sendo implantados no município destacam-se a construção de nova 
pista e pátio de manobra do Aeroporto Regional de Linhares, com investimento de 32 milhões de reais . No 
setor imobiliário se destaca o Living Prima Cittá, da construtora Lorenge, que consiste em um condomínio 
clube, hotel internacional, centro empresarial e shopping center.(construção em andamento) Outro 
investimento que se destaca é o Laguna Center, o maior empreendimento de salas comerciais da região: 
consistirá em 180 salas comerciais e 42 lojas (construção em andamento). 
É possível identificar, no sistema paisagístico-territorial de Linhares, a dominância absoluta da rede hídrica 
como elemento de singularidade. Aí, o rio Doce é o elemento de articulação leste-oeste, entre o oceano e 
lagoas. Situadas predominantemente em território acima da margem esquerda do curso do rio e dispostas 
em diagonal, as lagoas desempenham papel estruturante, a partir da Lagoa Juparanã, a maior delas, em 
volume d′ água (ALMEIDA et al., 2013). Vê-se, portanto, que os empreendimentos citados podem gerar 
impactos no frágil território de Linhares, já que a rede hídrica entremeia a maior parte do território. 
De acordo com o anexo II, que delimita o uso e ocupação do solo da área sede do município de Linhares, 
dentro do plano diretor municipal (2012), as áreas situadas na margem do rio Doce, rio Pequeno e lagoas 
do município se encontram na zona de preservação permanente e na zona de interesse paisagístico I. A 
segunda é destinada à implantação de parques urbanos ou similares, e equipamentos e atividades 
complementares relacionadas ao lazer e ao turismo, que deve receber tratamento específico por seu 
relevante interesse ecológico e turístico. Na sede municipal esta faixa corresponde às faixas de 
amortecimento das áreas de preservação permanente ao longo dos corpos d’água dentro do perímetro 
urbano; a largura dessas faixas é de 15 metros, exceto nas zonas de consolidação I, onde deve ser 
compatibilizada com a ocupação existente. 
Vê-se, portanto, que o plano diretor municipal de Linhares, protege apenas uma pequena faixa na margem 
do rio Doce, rio Pequeno e lagoas, não incluindo em sua proteção os terrenos alagados e os canais de 
regime permanente e intermitente do território. Ante a realidade de desenvolvimento e ocupação deste 
território, vê-se a importância da representação identitária como instrumento de identificação, interpretação 
e gestão dos recursos patrimoniais, tendo como objetivo reconhecer elementos patrimoniais que constituem 
representação identitária deste território, para futura elaboração do atlas de preservação do patrimônio 
territorial de Linhares, que contribuirá para a elaboração de um estatuto de preservação local.   
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